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1 Introdução 

A agroecologia associa práticas ambientais e socioeconômicas com a gestão 

responsável dos recursos naturais. Dentre as práticas, o consórcio e a rotação de culturas, a 

implementação de adubação verde e a aplicação do sistema de plantio direto são adotados em 

muitas unidades de produção familiares brasileiras. Essas estratégias são direcionadas para 

reduzir os riscos de perdas, melhorar a eficiência no uso dos recursos disponíveis e aumentar a 

rentabilidade econômica do processo produtivo (MACIEL et al., 2004). 

No contexto dos agricultores, as plantas de cobertura de inverno têm prevalência devido 

a sua utilidade no manejo e conservação do solo, no controle de plantas espontâneas (ALTIERI 

et al., 2011), bem como na melhoria do desempenho das culturas de verão cultivadas em 

sucessão. Dentre as plantas de cobertura, destacam-se a aveia-preta (Avena strigosa Schieb), a 

ervilhaca-peluda (Vicia villosa L.) e o nabo-forrageiro (Raphanus sativus L.) A aveia promove 

excelente cobertura do solo, mas lenta liberação de nitrogênio para culturas subsequentes. A 

ervilhaca-peluda apresenta desenvolvimento inicial mais lento mas permite grande fixação de 

nitrogênio. O nabo apresenta grande produção de biomassa e efeito na descompactação do solo, 

mas possui rápida decomposição. Assim, a utilização de cultivo consorciado dessas espécies 

tem demonstrado resultados muito promissores (SILVA et al., 2006). No entanto, ainda são 
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poucas informações sobre as densidades mais adequadas e seu emprego em diferentes sistemas 

de cultivo. 

2 Objetivos 

O objetivo do trabalho foi avaliar a influência da densidade de semeadura de um 

consórcio de espécies de adubação verde em sistema de produção de plantio direto integrado 

de milho e abóbora. 

 

3 Metodologia  

  O trabalho foi desenvolvido na área da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus 

Laranjeiras do Sul. O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados com 

quatro repetições, sendo os tratamentos constituídos por cinco densidades de semeadura do 

consórcio de adubação verde e uma testemunha (sem adubação verde). A adubação verde foi 

composta por aveia + ervilhaca peluda + nabo forrageiro nas seguintes proporções: 0% 

(testemunha), 40% (8 + 12,4 + 3,5 kg ha-1), 80% (16 + 24,8 +7 kg ha-1), 100% (20 + 31 + 8,7 

kg ha-1), 120% (24+ 37,2 + 10,4 kg ha-1) e 160% (32 + 49,6 + 13,9 kg ha-1) da densidade 

recomendada (CASÃO JUNIOR et al., 2006), sucedido pelo consórcio milho + abóbora.  

 A parcela foi delimitada em quadrados com 5,5 metros de lado (30,25 m2). A semeadura da 

adubação verde foi realizada a lanço no inverno de 2022 (junho) e na primavera subsequente 

(novembro) as plantas de adubação verde foram manejadas com rolo-faca para a semeadura do 

policultivo de milho e abóbora em plantio direto.  

A semeadura do milho foi realizada com espaçamento de 80 cm entre linhas e 20 cm 

entre plantas. Já para semeadura da abóbora utilizou-se o espaçamento de 2 m x 2 m e três 

sementes por cova, sendo realizado posteriormente o raleio para permanecer uma planta por 

cova. 

A cultura da abóbora foi atacada pela broca das cucurbitáceas e não teve sua produção 

contabilizada e para o milho as seguintes avaliações foram realizadas:  n° de espigas por planta, 

n° de grãos por espiga, n° de grãos por planta, massa de 1000 grãos e produtividade total de 

grãos de milho. Para as análises do milho foram avaliadas as duas linhas centrais da parcela 

com 3 metros de comprimento cada.  

Os dados obtidos foram tabulados e passaram por análise de normalidade antes de serem 

submetidos à análise de variância (p<0,05). As variáveis que apresentaram efeito significativo 



 

 

dos tratamentos foram submetidas a teste de comparação múltipla de médias de Duncan. Todas 

as análises foram realizadas utilizando o aplicativo computacional livre Genes (CRUZ, 2013). 

 

4 Resultado e Discussão 

O número de plantas de milho por hectare foi influenciado pela densidade de semeadura 

do consórcio de adubação verde (p<0,05). Os tratamentos com 40% e 80% da dose de 

semeadura recomendada resultaram nos menores valores, não diferindo da testemunha (Figura 

1). Já os maiores estandes foram observados nos tratamentos com 100, 120 e 160% da dose de 

semeadura de adubação verde recomendada, que não diferiram da testemunha. 

Resultado semelhante foi encontrado por Amaral Filho (2005) tendo uma densidade 

populacional de milho de 60.000 a 80.000 por hectare utilizando adubação nitrogenada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Número de plantas de milho por hectare em função da densidade de semeadura do 

consórcio de plantas de cobertura com Avena strigosa, Vicia villosa e Raphanus sativus. 

O número de espigas por hectare também foi influenciado pela densidade de semeadura 

do consórcio de adubação verde (p<0,05). Os tratamentos com 80, 100, 120 e 160% da dose 

recomendada apresentaram os maiores valores, não diferindo da testemunha (Figura 2). O 

tratamento com 40% da densidade de semeadura de adubação verde resultou no menor número 

de espigas de milho, que não diferiu da testemunha nem dos tratamentos com 80, 120 e 160%. 

O número de espigas de milho por planta, a umidade dos grãos (%) e o peso de mil 

sementes (PMS) não foram influenciadas pela densidade de semeadura do consórcio de 

adubação verde (p≥0,05). Os valores médios do número de espigas por planta, umidade de grãos 

e PMS foram, respectivamente, 0,89, 13,1% e 294,1g. Esse comportamento já era esperado, 

pois são variáveis muito influenciadas por características genéticas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 2. Número de espigas de milho por hectare em função da densidade de semeadura do 

consórcio de plantas de cobertura com Avena strigosa, Vicia villosa e Raphanus sativus. 

A densidade de semeadura do consórcio de adubação verde influenciou a produtividade 

de grãos de milho (p<0,05). Os maiores valores foram registrados com 40%, 100%, 120% e 

160% da dose de semeadura recomendada, não diferindo da testemunha (Figura 3). O 

tratamento com 80% registrou o menor valor de produtividade de grãos de milho, não diferindo 

da testemunha e do tratamento com 160%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Produção de grãos de milho por hectare em função da densidade de semeadura do 

consórcio de plantas de cobertura com Avena strigosa, Vicia villosa e Raphanus sativus. 

 Resultado semelhante foi obtido por Lázaro et al. (2013), produzindo cerca de 4237 kg 

de milho por hectare em sucessão à adubação verde utilizando aveia, tremoço e nabo forrageiro 

como planta de cobertura e adubação verde na área. Este resultado foi próximo ao valor obtido 



 

 

no tratamento com 100% da densidade de plantas de adubação verde.  

 

5 Conclusão 

A densidade de semeadura de plantas de adubação verde que resultou no maior estande, 

número de espigas por hectare e produtividade de grãos de milho consorciado a abóbora no ano 

de 2023 foi a de 100% e o tratamento com o menor desempenho foi o de 80%, que não diferiu 

da testemunha. 
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